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Resumo—A busca da inovação não é preocupação somente de empresas consolidadas, já que pequenos 

empreendimentos e empresas iniciantes dão atenção a tal abordagem. Produtos inovadores no mercado influenciam 

na dinâmica produtiva, tornando a satisfação do consumidor e a otimização de processos, fatores importantes para 

permanência de empresas no mercado cada vez mais competitivo. É dentro deste contexto que o presente artigo 

discute o papel da implantação da metodologia Seis Sigma nas empresas. Em específico, este estudo visa analisar a 

viabilidade da implantação do método nas pequenas empresas, que se bem implantado, poderá trazer avanços 

significativos. A aceitação do método vem aumentando devido à eficiência operacional que o recurso proporciona. A 

análise é relevante para propor inovação de produtos e processos produtivos para indústrias de micro e pequeno 

porte, baseada na metodologia Seis Sigma. A investigação é fundamentada na pesquisa documental descritiva, 

através da coleta de dados bibliográficos, assim como o estudo de caso de empresas que adotaram o método no Brasil 

e no mundo. A análise dos pontos abordados evidencia que o uso da metodologia Seis Sigma nas empresas de 

pequeno porte, aliado à busca incessante por inovação e necessidade do mercado por um produto de qualidade, pode 

gerar resultados positivos quando aplicada no marketing do produto por empresas iniciantes. 

Palavras-chave — Implementação. Inovação. Metodologia. Seis Sigma. 

 

Abstract— The search for innovation it is not just a concern applied to consolidated companies, since small 

entrepreneurs and startups give such attention to this approach. New products has power of influence upon dynamics 

productions, transforming customers satisfaction and process optimization into important factors which contributes to 

companies survival within a competitive marketplace. Looking at this background, the purpose of this article is to 

debate Seis Sigma’s Methodology deployment in companies. The specific aim is to review the viability implantation 

of this method in small companies and, if well deployed, will be able to bring major advances. The method 

acceptance has increased due to operational efficiency provided. The review is relevant to suggest innovations at 

productions chains and supplies, based on Seis Sigma methodology. The investigation is based on descriptive 

documental research, bibliographic review and also case studies of companies which adopted this method in Brazil 

and around the world. The analysis of these aspects show us that the use of Seis Sigma methodology in small 

companies combined with growing search for innovation and quality product, can bring positive results when applied 

to marketing by start-up companies.  

Keywords— Deployment. Innovation. Methodology. Six Sigma.  
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1 INTRODUÇÃO 

 No atual mercado global e competitivo, as empresas sentem cada vez mais a necessidade de inovarem, ou 

seja, de criarem métodos, ideias e invenções, independente do seu porte, para acompanhar a dinâmica do mercado. 

Nesse contexto, as micro e pequenas empresas (MPEs), por, na maioria dos casos, terem limitações financeiras e de 

sua própria estrutura, frequentemente se veem restringidas em suas ações e se tornam organizações pouco 

inovadoras. (SILVA; DACORSO, 2014). 

Segundo dados publicados pelo Sebrae (2017), as micro e pequenas empresas no país representam 27% do PIB 

(Produto Interno Bruto), e só tendem a crescer ao longo dos anos. Além disso, a produção gerada por elas aumentou 

significativamente de R$144 bilhões para R$599 bilhões em dez anos, sendo elas as geradoras de 54% da mão de 

obra formal do Brasil. Nesse contexto, é importante que esses pequenos negócios se qualifiquem para garantir 

sucesso no mercado. 

No entanto, para que ocorra essa mudança, há necessidade de pessoas, equipamentos, fundos ou outros recursos 

que o promovam (ROTONDARO; MEKHITARIAN, 2006). É nessa busca por inovação que a metodologia Seis 

Sigma atua, tentando incrementar mudanças nas instituições, dando suporte necessário para que a empresa se 

mantenha com êxito no mercado, de acordo com Silva e Dacorso (2014). Para isso, elas usam métodos padronizados 

e ferramentas projetadas para melhorar seus produtos e processos (ROTONDARO; MEKHITARIAN, 2006). 

Diante disso, a pesquisa objetiva analisar o impacto da implantação de técnicas experimentais nas empresas de 

pequeno porte, identificando se a metodologia Seis Sigma é o modelo ideal para a busca da melhoria do 

desenvolvimento dessas empresas, diminuindo seus custos de acordo com a demanda de mercado, e com base no 

sucesso de grandes instituições que utilizam o método. 

 

 

2 ABORDAGEM METODOLÓGICA  

Para atingir o objetivo, a pesquisa feita foi exploratória, incluindo o levantamento bibliográfico, que tem como 

objetivo proporcionar maior entendimento do objeto de análise, envolvendo a investigação de exemplos que 

estimulem a compreensão, através da observação de dados já apresentados por outros artigos. (GERHARDT; 

SILVEIRA, 2009). 

Os devidos artigos foram escolhidos devido apresentar dados apropriados ao tema escolhido para a realização da 

pesquisa, facilitando a compreensão do conteúdo exposto. Além disso, foram utilizados conceitos postulados por 

autores antigos, que se conservam atualmente. 

 

3 SEIS SIGMA 

  

3.1 CONTEXTO HISTÓRICO 

Criada pela empresa Motorola (Chicago, Illinois) a metodologia Seis Sigma surgiu na década de 70 em que a 

partir da premiação do processo na Macolm Baldrige National Quality Award, outras empresas foram aderindo ao 

programa e obtendo conquistas (THEVNIN, 2004). Na década de 90, a empresa Allied Signal após decidir utilizar tal 

metodologia aumentou o seu valor de mercado em 28% ao ano (PANDE; NEUMAN; CYANAH, 2001). De acordo 

com Harry e Schroeder (2000), a General Eletric implantou o Seis Sigma no ano de 1995, atingindo mais de US$ 2 

bilhões em redução de custo. No Brasil, a implantação desse método teve início no ano de 1997 pela empresa 

Brasmotor, notando ganhos de R$ 20 milhões dois anos após a implementação (WERKEMA, 2002a). 

O Seis Sigma é uma ferramenta estratégica desenvolvida para a melhoria sistemática de processos, com o objetivo 

de eliminar defeitos e entregar um produto de qualidade para o mercado (LINDERMAN, 2003). Segundo Pande, 

Neuman e Cavanagh (2001), a metodologia é um sistema abrangente e flexível que visa alcançar o sucesso 

empresarial, incentivado pelas necessidades dos clientes. 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Chicago
https://pt.wikipedia.org/wiki/Illinois
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3.2 EVOLUÇÃO CONCEITUAL 

O conceito de qualidade do Seis Sigma foi se modificando ao longo do tempo. Primeiramente foi associado à 

definição de conformidade às especificações, em que para Juran(1988), qualidade é “fitness for use”, ou seja, 

“adequação ao uso”. Mais adiante, esse conceito se baseou na satisfação do cliente, e que para ser mais bem definido, 

priorizava-se o consumidor. Pouco tempo depois, percebeu-se que para o sucesso necessitava associar a satisfação do 

cliente com a de todos os envolvidos na empresa. (CAMPOS, 1992). 

O gerenciamento de qualidade já era perceptível em publicações de Deming, que nos anos 1950 criou o PDCA 

(Planejar-Executar-Conferir(estudar)-Agir). A evolução desse processo de gestão de qualidade, dá-se em um dos 

processos utilizados pelo o Seis Sigma, o DEMAIC (Definir-Medir-Analisar-Melhorar-Controlar, do inglês: Define, 

Measure, Analyze, Improve e Control). (Fontão et al. (2007). 

O Seis Sigma pode abranger de dois processos. O DEMAIC que é focado em melhorar processos de negócios já 

existentes, e é nele que estabelece os objetivos de melhoria do processo de acordo com as demandas dos clientes e o 

plano estratégico da companhia. Já o DMADV(Definir-Medir-Analisar-Desenhar-Verificar) que é enfatizado em 

criar novos desenhos de produtos e processos, com o objetivo de medir a eficiência do processo, a qualidade do 

produto e o risco que os dois possuem (Portal da Administração (2014)). Em um levantamento feito, o processo mais 

utilizado pelas empresas, quase 95% das empresas respondentes, é o DEMAIC (LYNCH; BERTOLINO; 

CLOUTIER, 2003). 

 

3.3 APLICABILIDADE NO MERCADO E SUBSTITUTOS PRÓXIMOS 

Segundo SOUZA et al., (2007), a metodologia está diretamente ligada com à gestão do negócio, ou seja, projetos 

de redução de custos, otimização de processos e incremento da satisfação dos clientes. Dessa forma conforme o 

mesmo autor, nota-se que essa metodologia pode ser aplicada a qualquer tipo de empresa, desde empresas de 

pequeno porte até as de grande porte.  

Sua aplicação ocorre com o apoio de uma série de ferramentas para a identificação, análise e solução de 

problemas, com acentuado embasamento na coleta e tratamento de dados, e com suporte estatístico (HONG; GOH, 

2003). Dessa forma, o principal avanço gerado por essa metodologia está na elaboração de ferramentas e mecanismos 

capazes de auxiliar, desde micro e pequenas indústrias, até grandes empresas multinacionais, favorecendo o 

crescimento econômico e a ascensão tecnológica, dessa forma, conforme Seis... (2016), são exemplos de tipos de 

mercados e os benefícios gerados a eles:   

 ● Hospitais: Por meio de uma melhor organização na triagem dos pacientes, o meio médico torna-se um grande 

favorecido da metodologia Seis Sigma, evitando longas filas de espera e um melhor e mais otimizado 

atendimento aos necessitados de cuidados. 

●  Indústria Metalúrgica: Através de uma melhor utilização dos recursos disponíveis, é possível haver uma 

redução considerável na produção do aço, por exemplo. Dessa forma, mercados diretamente ligados ao uso da 

liga metálica são beneficiados, gerando uma maior produção e desenvolvimento. 

Além de empresas que fazem o uso desse método, existem aquelas que prestam o serviço de consultoria do 

método Seis Sigma, procurando desmistificar a implementação desse programa, ajudando as outras instituições 

aumentarem a lucratividade. Algumas empresas brasileiras são: Fundação Vanzolini; L6.SIGMA Consultoria e 

Treinamento e Versattil Consultores.  

Assim como o Seis Sigma, existem outras ferramentas que utilizam estratégias para a melhoria sistemática de 

processos. Os de maior visibilidade no mercado atual são: o Ciclo PDCA; e o MASP. O Ciclo PDCA, de acordo com 

Werkema (1995), é uma ferramenta de controle de processos que possui as seguintes etapas: planejar, executar, 

verificar e executar. É utilizada para as atividades de análise e solução de problemas, e foi aperfeiçoado por Deming. 

O Método de Análise e Solução de Problemas (MASP) é uma forma sistemática de realizar ações para corrigir e 

prevenir e assim eliminar problemas (FREITAS, 2009). É um método que é utilizado para identificar, analisar e 

solucionar problemas, de modo a evitar reincidências, através do uso da metodologia PDCA e das ferramentas de 

qualidade (SANTOS, 2004). 
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Em relação a empresas que prestam serviço de consultoria, existe a Hominiss Consulting, que auxilia na 

implementação de um método para também, assim como o Seis Sigma, aumentar a produtividade e competitividade. 

O método escolhido pela empresa é o Sistemas de Produção Enxuta, que tem seu foco na redução de custos por meio 

da eliminação sistêmica e planejada das atividades que não adicionam valor sob o olhar do cliente (LOURENÇO JR, 

2012). 

Para obter uma boa aplicabilidade, o programa Seis Sigma tem como um dos principais fatores de implementação 

a seleção e o gerenciamento dos projetos, pois a falta de habilidade na escolha e condução de um projeto pode 

consumir tempo e recursos que depois geram frustrações e insucessos (CORONADO; ANTONY, 2002). Existem 

três critérios para a seleção adequada dos projetos (RAISINGHANI et al., 2005): critérios para obtenção de lucros 

nos negócios, que leva em consideração a satisfação dos clientes, os ganhos financeiros e a identificação de 

capacidade na equipe da empresa para a execução dos projetos; critérios de viabilidade, fazendo a análise dos 

recursos exigidos, a complexidade e as técnicas e ferramentas disponíveis na empresa para a implantação dos 

projetos; e critérios de impacto organizacional, pelos quais são vistos os consequentes benefícios que serão obtidos 

com a realização dos projetos. Outro fator importante na implantação do Seis Sigma nas empresas é entender e 

executar os processos de melhorias aplicados no desenvolvimento do programa. 

Os profissionais envolvidos no método recebem terminologias específicas, tais como: sponsor que tem a 

responsabilidade de promover e definir as diretrizes para a implementação do Seis Sigma; sponsor facilitador, que 

exerce as principais funções no desenvolvimento dos projetos do programa; champions, que são os gestores dos 

projetos e apoiam as ações ou removem possíveis barreiras na condução dos projetos. Depois, seguem os demais 

integrantes do Seis Sigma, que são diferenciados de acordo com níveis de conhecimento e capacitação, recebendo as 

seguintes denominações: black belts (faixas pretas), green belts (faixas verdes), yellows e white belts (faixas amarelas 

e brancas), que embora componham o chamado "chão-de-fábrica", são treinados nos fundamentos do Seis Sigma, em 

especial, sobre a utilização das ferramentas básicas que se aplicam às várias fases dos projetos (HAN; LEE, 2002). 

 

3.4 VANTAGENS E DIFICULDADES 

 

O projeto, quando bem implementado, pode acarretar em lucros consideráveis às empresas, dessa forma, segundo 

um levantamento do tipo survey feito por Andrietta e Miguel (2007), com dados coletados por meio de um 

questionário enviado para 121 empresas, no que se refere a média dos benefícios financeiros obtidos por meio da 

metodologia Seis Sigma, aproximadamente 30% das empresas que implementaram esse método citaram que 

conseguiam obter valores que variam de “R$ 51 a 100 mil” e cerca de 20% “acima de R$ 200 mil”. O caso de maior 

notoriedade na aplicação do Seis Sigma foi o da General Electric, que a partir de então, conseguiu considerável 

crescimento na margem do lucro operacional, conquistando a posição de uma das corporações mais bem-sucedidas 

dos Estados Unidos, registrando depois de três anos uma economia de mais de US$ 1,5 bilhões (CORONADO; 

ANTONY, 2002). 

O sucesso ou o fracasso da implementação desta metodologia depende de vários fatores, sendo alguns destes: 

cultura da empresa, conhecimento e comprometimento da alta administração sobre programa, seleção das pessoas 

certas para treinamento, entre outras (SOUZA et al., 2007). 

Além do mais, outro fator relevante que dificulta a implantação do projeto, é a questão estrutural. Para que essa se 

torne adequada, é preciso assegurar a introdução, desenvolvimento e continuidade do programa, como por exemplo, a 

capacitação dos funcionários que se envolvem com o Seis Sigma. Essa capacitação utiliza uma prática distinta, pela 

qual são atribuídas denominações segundo a carga horária de treinamento, hierarquia nos projetos e dedicação de 

tempo ao programa. (BEHARA et al., 1995) 

Pelo fato de a metodologia ser basicamente uma evolução do Ciclo PDCA, torna-se mais vantajoso a sua 

implantação. Além disso, o Seis Sigma é considerado a método da qualidade para este novo século. Seu propósito de 

ganhos drásticos na lucratividade das empresas tem levado várias delas a alcançar resultados relevantes (TRAD; 

MAXIMIANO, 2009). 

 

4 GESTÃO DA QUALIDADE X GESTÃO DA INOVAÇÃO  
      

A partir de meados do século XX a competição entre as empresas foi aumentando cada vez mais, surgindo uma 

pressão competitiva e fazendo com que elas buscassem uma maior eficiência nos seus processos de gestão (GOMES, 

2005). Para isso, foram adotadas técnicas com o foco na gestão pela produção e eficiência, tendo como objetivo 
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diminuir os prejuízos através da eliminação dos erros (PEREIRA, 2005), como por exemplo a metodologia Seis 

Sigma. 

     Com isso, as empresas começaram a buscar a diferenciação de produtos, serviços, processos e modelos de 

negócios, acentuando a importância da gestão da inovação nos negócios (SILVA, 2008).  Isso fez com que surgissem 

ferramentas e modelos de gestão com o foco na produtividade e uma maior flexibilização no processo de produção 

(LIMA, 2017). 

      Diante desse cenário, percebe-se uma contradição entre a gestão da qualidade e a gestão da inovação, 

entretanto uma não deve sobrepor a outra em processos produtivos. Isso ocorre pelo fato de a qualidade visar 

eliminar os erros, enquanto a inovação tem as falhas como ferramenta de aprendizagem e melhoria. Também deve-se 

levar em consideração que a eficiência nos processos reduz os desperdícios podendo ocasionar em produtos mais 

eficazes que aumentam os custos, mas ao mesmo tempo garantem a satisfação do mercado consumidor. (LIMA, 

2017). Ainda assim, segundo o mesmo autor há uma relação entre qualidade e o processo de inovação, visto que 

ambos motivam e incrementam as possibilidades de soluções. A inovação desprovida de qualidade implica em 

resultados superficiais e não reconhecidos pelo consumidor. 

    Assim sendo, as empresas e suas lideranças passaram a ter o desafio de buscar qualidade nos seus processos, 

reduzindo os custos e ainda se destacar na alta competitividade. Para isso, Lima (2017) aponta a inovação como a 

melhor solução, buscando novos resultados através de novas estratégias, novas ideias e novas ações.  

Diante disso, é visto que até empresas de grande porte lançam produtos com defeito no mercado, como por 

exemplo a Apple. Segundo Santana (2017) em publicação feita na MacMagazine, a empresa reconheceu a existência 

do problema no produto Apple Watch Series 3 (GPS) e liberou para todos os empregados das suas lojas e assistências 

autorizadas um guia de procedimentos para os clientes que trouxerem unidades afetadas. Isso permite que a inovação 

chegue ao mercado mesmo que a qualidade não seja um fator relevante, mas que ainda assim poderá ser 

aperfeiçoada. Em outro problema com os produtos da marca, dessa vez com os iPhones, segundo publicação na 

mesma página feita por Fischmann (2017), a Apple decidiu criar um programa de qualidade interno para as 

reparações. Em outro problema com os produtos da marca, dessa vez com os iPhones, segundo publicação na mesma 

página feita por Fischmann (2017), a Apple decidiu criar um programa de qualidade interno para as reparações.    

 

5 DISCUSSÕES E RESULTADOS 

 

A constante progressão tecnológica, aliada ao progresso da inserção ao ambiente socioeconômico, tornou cada 

vez mais necessária a inovação por parte das micro e pequenas empresas (MPEs). Além disso, os grandes impactos 

econômicos gerados nos últimos anos para o PIB nacional, acarreta uma busca por melhores qualificações nos 

diversos setores de empreendimento já estabelecido no mercado. 

Com isso, foi possível fazer a análise da metodologia Seis Sigma como um dos modos mais eficientes nesse 

processo. O método tem seu foco na gestão do negócio, buscando reduzir os desperdícios sempre levando em conta a 

satisfação do mercado consumidor. Para isso, faz uso de ferramentas com intuito de solucionar os problemas 

encontrados. Isso fez com que várias empresas de grande porte tivessem sucesso, como a General Eletric, que foi o 

principal caso de êxito ao implementar a metodologia e conseguir reduzir seus custos em até US$ 2 bilhões.        

A análise dos sucessos das grandes empresas que implementaram a metodologia Seis Sigma, nos permite 

pressupor que toda e qualquer empresa, independente do porte e adequando a metodologia a sua realidade, esteja apta 

a adotar o programa Seis Sigma em seus processos, como por exemplo as empresas incubadas geradoras de inovação. 

Segundo Souza (2007) essas pequenas empresas apresentam rápida aceitação a mudanças, números reduzidos de 

camadas gerenciais, ausência de burocracia, rápidas decisões de execução e implementação, e resposta rápida às 

necessidades do mercado. 

Entretanto, deve-se levar em consideração a gestão da qualidade e a gestão da inovação, visto que a qualidade 

pode ocasionar um aumento no preço do produto. Isso se deve às empresas iniciantes e de pequeno porte, na maioria 

das ocasiões, não possuírem consolidação suficiente no mercado e nem capital para o investimento, podendo isso 

torna-se uma dificuldade.  

Entretanto, ao focar somente na qualidade, pode ocorrer da inovação não chegar ao mercado. Nesse contexto, 

temos como exemplo da empresa Apple e suas inovações já lançadas no mercado, que com pouco tempo de 

lançamento apresentaram defeitos. Apesar do produto com falhas, os consumidores conheceram a inovação, e após 

ser corrigido pelo programa de qualidade criado, começaram a ter mais confiança na empresa. Isso pelo fato de a 

empresa mostrar que passou a levar em consideração a qualidade do produto.   
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Por isso, seguindo o fluxo de inovações tecnológicas, empresas de diferentes ramos sentem a necessidade de 

inovarem cada vez mais. Contudo, ainda existem empresas que persistem em não mudar, seguindo no mercado 

estagnados economicamente e podendo chegar a falência. 

         Nesse contexto, a metodologia Seis Sigma busca, de maneira analítica e direta, avanços capazes de 

diferenciar e melhor qualificar empresas com dificuldade em aliar a qualidade e a inovação. Devido ao método ser a 

evolução de outro processo e por obter vários resultados relevantes, ele é considerado a metodologia do século, 

fazendo com que seja mais vantajoso implementá-lo. 

Por essa razão, a implantação do programa nessas empresas de pequeno e médio porte, poderia auxiliar na 

melhoria de seus processos, fazendo com que essas instituições possam rever suas metas na busca por inovação. 

Também, capacitaria seus funcionários para uma melhor formação nas lideranças dos projetos, para que eles sempre 

busquem novas dinâmicas e artifícios e com isso, contribuem de forma direta na redução dos custos e aumento na 

lucratividade das empresas. Para isso, necessitaria de um treinamento rápido, conscientizando os servidores sobre a 

qualidade dos produtos oferecidos, e ajustando a metodologia dos projetos, fazendo com que haja diminuição no 

tempo de realização para obtenção dos resultados financeiros. 

             Além disso, vemos que o método pode também ser aplicado diretamente na gestão do marketing, que 

tem como objetivo conectar produtos e pessoas, segundo publicação na Onflag (2017), identificando o público ideal 

para um determinado item. Para isso, a capacitação oferecida pela a metodologia Seis Sigma aos funcionários, 

garante que eles estejam aptos a determinar esse público. Com isso, será possível ver a aceitação do produto para 

possíveis melhorias na qualidade dele. 

  

 

6 CONCLUSÃO   

 

Por meio da análise do impacto da implantação de técnica Seis Sigma nas empresas de pequeno porte, identificou-

se que a metodologia pode trazer melhorias no desenvolvimento desses empreendimentos, sugerindo a adoção do 

processo para melhorar o desenvolvimento econômico das organizações. Com isso, pode-se perceber que o método já 

é bastante popular entre as empresas, devido a vários resultados positivos já obtidos com a sua implantação. Por isso, 

a adoção do método nessas pequenas empresas pode gerar possíveis casos de sucesso, auxiliando-as a enfrentar as 

dificuldades encontradas quanto ao paradoxo entre a gestão da qualidade e a gestão da inovação.   

Com isso, notou-se que a busca por inovação das instituições e logo após ofertar um produto de qualidade, tem 

uma influência significativa no sucesso delas. Para isso, a implantação da metodologia nas empresas de pequeno e 

médio porte, forneceria uma qualificação suficiente aos seus funcionários, contribuindo no avanço delas no mercado. 

O atual trabalho contribui para o auxílio do crescimento das micro e pequenas empresas, mostrando que é possível 

elas se manterem na dinâmica do mercado atual, e que para isso tem-se a ajuda da metodologia Seis Sigma. Além 

disso, poderá auxiliar em trabalhos futuros com a inserção de estudo de casos. 
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